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Destaques: (1) Construção baseada em dados científicos 
de material educativo para prevenção da autolesão não 
suicida (ALNS). (2) Aceitação geral e confiabilidade na 
validação do material por especialistas. (3) Aceitação e 
confiabilidade na avaliação do material por profissionais 
de saúde. (4) Disseminação de material para iniciativas de 
educação em saúde para prevenção da ALNS.

Objetivo: elaborar e validar um material educativo para fortalecer 
a assistência em saúde aos adolescentes sobre a autolesão não 
suicida. Método: pesquisa metodológica delineada em três etapas: 
(1) construção do material a partir de estudo misto sobre necessidades 
ligadas à temática por meio das redes sociais e uma revisão 
guarda-chuva sobre a assistência relacionada à autolesão não suicida; 
(2) validação com 10 especialistas em saúde mental e/ou violência 
autoprovocada selecionados pela Plataforma Lattes; (3) avaliação 
pelo público-alvo, sendo convidados profissionais de saúde, sem 
restrição de formação. A coleta dos dados de validação e avaliação 
foi realizada por um questionário sociodemográfico e o Suitability 
Assessment of Materials for evaluation of health-related information 
for adults. Foi empregada a estatística descritiva, índice de validade 
de conteúdo e o teste AC1 de Gwet. Resultados: o material obteve 
boa aceitação geral e confiabilidade na validação pelos especialistas 
(AC1=0,633; p=0,0000) e na avaliação pelo público-alvo (AC1=0,716; 
p=0,0000). Todos os profissionais apontaram a contribuição pessoal e 
potencial educativo do material. Conclusão: destaca-se a construção 
de material educativo embasado em ciência para o fortalecimento da 
assistência aos adolescentes com autolesão não suicida.

Descritores: Autolesão Não Suicida; Assistência à Saúde Mental; 
Adolescência; Enfermagem Psiquiátrica; Pesquisa Metodológica em 
Enfermagem; Capacitação de Recursos Humanos em Saúde.
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Introdução

A autolesão não suicida (ALNS), popularmente 

conhecida como automutilação, é considerada um 

comportamento intencional e autodirigido de agressão, 

sem intenção consciente de suicídio e por razões não aceitas 

socialmente ou culturalmente(1-4). É um comportamento 

multifatorial que acomete, em especial, adolescentes a partir 

de 11 a 13 anos de idade e possui importantes repercussões 

emocionais, físicas e sociais, a curto e a longo prazo(5-6).

A ALNS pode ter várias funções ou finalidades e há 

a possibilidade de coexistência de múltiplas funções(7-8). 

As funções intrapessoais (ligadas à gestão ou alteração 

de um estado interno) são mais frequentes do que as 

funções interpessoais (relacionadas à comunicação de 

problemas ou influenciar meio externo)(8). Tal achado 

enfatiza o sofrimento relacionado ao comportamento e 

a importância de evitar a banalização(7).

Adolescentes com ALNS relatam experiências 

negativas como incompreensão, julgamento, falta 

de empatia e credibilidade ao buscar assistência em 

saúde(9-10). Profissionais de saúde também destacam 

a falta de capacitação formal, governabilidade 

e sentimento de despreparo para cuidar de adolescentes 

com ALNS(11). Estudo brasileiro realizado com profissionais 

de saúde e educação identificou banalização da ALNS, 

considerada não relevante como questão de saúde(12). 

Pesquisadores também apontam uma assistência 

restritiva, sem vinculação no acompanhamento, 

além de uma abordagem terapêutica superficial 

e problemas de adesão(13-15). Destacam-se, ainda, 

fragilidades na notificação compulsória dos casos de 

ALNS. A subnotificação e o preenchimento incorreto da 

intencionalidade da violência autoprovocada comprometem 

gravemente a qualidade do registro dessa informação(16).

Estudos apontam a importância de investir na 

formação profissional e na construção de diretrizes que 

possam nortear a assistência a adolescentes com autolesão 

não suicida(11,17). Pesquisa brasileira com graduandos de 

enfermagem identificou a relação da leitura de materiais 

educativos com atitudes mais positivas sobre a violência 

autoprovocada(18). Outra pesquisa australiana destacou 

a educação e formação para melhorar o conhecimento e 

as atitudes profissionais na Enfermagem, colaborando com 

resultados mais positivos no cuidado dos adolescentes 

que se autolesionam(19).

No Brasil, a produção de conteúdo textual sobre 

o comportamento desponta a partir de 2018, sendo, 

em sua maioria, cartilhas educativas para o público 

geral e trazendo o comportamento em segundo plano. 

Este estudo foi pautado na potencialidade da construção 

de material textual embasado em pesquisa metodológica 

para subsidiar a educação de profissionais da saúde para 

a qualificação da assistência aos adolescentes com ALNS. 

Dessa forma, o objetivo deste estudo foi elaborar e validar 

um material educativo para fortalecer a assistência em 

saúde aos adolescentes sobre a autolesão não suicida.

Método

Este é um estudo metodológico para a construção de 

produtos com elevado rigor metodológico, validado por 

especialistas e avaliado pelo público ao qual se destina(20). 

Esta pesquisa atende as recomendações do Consolidated 

Criteria for Reporting Qualitative Research (COREQ) e 

seguiu as etapas descritas na Figura 1.
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 Estudo misto para levantamento de 

necessidades a partir da caracterização 
e compreensão de postagens sobre a 
temática no Twitter 

®.

Umbrella Review (JBI) para identificação 
de cuidados em saúde às pessoas com 
autolesão não suicida.

Validação com 10 especialistas sobre autolesão não suicida e capacitação em saùde mental. 

Avaliação com 30 profissionais de 
saùde e posterior divulgação em 
redes sociais e e-mails institucionais.

Figura 1 – Delineamento das etapas metodológicas para o desenvolvimento, validação e avaliação do material educativo. 

Ribeirão Preto, SP, Brasil, 2021
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Construção do material educativo

O material educativo foi construído com base em dois 

estudos científicos, sendo o primeiro misto(21) e focado 

no levantamento de tópicos de interesse e necessidades 

sobre a temática a partir de postagens na rede social 

Twitter. No primeiro momento foram analisadas, de forma 

quantitativa, 6.302 postagens públicas sobre ALNS, em língua 

portuguesa, no período de setembro de 2016 até agosto 

de 2017. Posteriormente, foi realizada a análise temática(22) 

de 663 postagens com conteúdo de incentivo à prática 

de ALNS. Os resultados oportunizaram a caracterização e 

identificação de temas relacionados à autolesão não suicida a 

partir de uma ferramenta contemporânea de discussão social.

O segundo estudo se constituiu em uma revisão 

guarda-chuva (Joanna Briggs Institute)(23) para identificação 

de melhores práticas para a prevenção e assistência 

profissional em saúde aos adolescentes com ALNS. 

Foram analisadas, de forma qualitativa, 73 revisões 

publicadas de 2011 a 2021 sobre a ALNS. Os resultados 

dos estudos foram disseminados em dois artigos científicos 

e nortearam, em conjunto com guidelines e legislação, 

a elaboração textual do conteúdo do material educativo. 

A construção visual teve suporte de duas acadêmicas em 

Design de Produtos de uma empresa júnior de uma instituição 

de ensino superior pública, além de uma ilustradora.

Validação e avaliação do material educativo

Os especialistas participantes do estudo foram 

selecionados por meio da Plataforma Lattes, em abril de 

2021, a partir de duas buscas distintas com os termos 

“autolesão não suicida” e “capacitação em saúde mental” 

e filtro de nacionalidade “brasileira”. Os especialistas foram 

selecionados de acordo com critérios de expertise(24) 

e deveriam atender a, no mínimo, um dos critérios 

a seguir: (1) mestrado ou doutorado concluídos sobre o 

tema; (2) orientação de trabalhos acadêmicos sobre a 

área de interesse; (3) experiência na docência na área; 

(4) palestras proferidas sobre o assunto em algum evento 

científico nacional ou internacional. Os especialistas que 

não retornaram à avaliação dentro do prazo estipulado 

de 30 dias foram considerados desistentes.

O público-alvo (profissionais de saúde) foi selecionado 

a partir da divulgação da pesquisa em redes sociais e 

e-mails institucionais. Foram convidados profissionais de 

saúde de nível superior, sem especificação de formação. 

Os profissionais que não retornaram à avaliação no tempo 

estipulado de 30 dias foram considerados desistentes.

Na coleta de dados foram empregados um questionário 

de caracterização (idade, sexo, formação, procedência e 

área de experiência: ALNS ou educação em saúde mental), 

bem como uma versão adaptada do instrumento Suitability 

Assessment of Materials for evaluation of health-related 

information for adults (SAM)(25).

O SAM é composto por 22 questões distribuídas 

nas seguintes áreas: (1) conteúdo, (2) exigência de 

alfabetização, (3) ilustrações, (4) layout e apresentação, 

(5) estimulação/motivação para o aprendizado e 

(6) adequação cultural. Em cada item, a avaliação é 

realizada por escala do tipo Likert de três pontos (super 

adequado, adequado e não adequado), podendo ser 

interpretadas a análise global ou a análise isolada de 

cada item. A escolha do instrumento justifica-se por sua 

ampla utilização em estudos científicos, facilidade de 

compreensão dos itens e o tempo de aplicação(25).

A coleta dos dados ocorreu em 2021 em dois momentos 

distintos, sendo os especialistas em julho e agosto e os 

profissionais de saúde em setembro. Os dados foram 

coletados a partir de mensagem explicativa com hiperlink 

para acesso ao Survey Monkey®, que disponibilizou o Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), o questionário 

sociodemográfico, o material educativo (para o download) 

e o instrumento SAM.

Todos os dados foram organizados e tratados no 

Microsoft Excel 10 e, posteriormente, processados e 

analisados pelo software estatístico STATA. Para análise 

dos dados de caracterização foi realizada uma estatística 

descritiva simples. Para análise dos dados de avaliação do 

material educativo optou-se pela utilização do Índice de 

Validade de Conteúdo (IVC) com nível de aceitação em 

80%. O IVC mede a proporção de concordância sobre um 

determinado aspecto do material avaliado(26).

Também foi utilizado o Teste AC1 de Gwet que permite 

mensurar o grau de concordância ou a confiabilidade da 

concordância obtida entre os avaliadores. Esse teste 

é robusto, comunicável, interpretável e não sensível 

a uma homogeneidade marginal, além de poder ser 

empregado com variáveis nominais, ordinais e com dados 

ausentes(27). Para classificar a confiabilidade obtida foram 

adotados os parâmetros: confiabilidade pobre (menor 

ou igual a 0,20); justa (0,21 a 0,40); moderada (0,41 a 

0,60); boa (0,61 a 0,80) e muito boa (maior que 0,81)(27).

A pesquisa foi apreciada e aprovada pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa da Escola de Enfermagem de Ribeirão 

Preto – Universidade de São Paulo (CEP/EERP-USP) sob 

o parecer n. 3.627.052 e CAAE 16843419.9.0000.5393.

Resultados

Construção

O material educativo “Autolesão não suicida: 

assistência e promoção de saúde mental” foi composto 
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por 58 páginas, sendo subdividido em elementos 

pré-textuais (capa, ficha catalográfica, epígrafe, 

prefácio e sumário), sete capítulos que continham 

respostas às dúvidas frequentes sobre o assunto 

(definição, prevalência, grupos de risco), fortalecendo 

fatores de proteção (educação emocional, ampliação da 

educação social sobre a ALNS e saúde mental, redução de 

vulnerabilidades sociais e fortalecimento de políticas 

públicas), avaliação (acolhimento, características do 

comportamento, fatores de risco e proteção, motivações e 

funções, intencionalidade suicida, estratégias e recursos 

de apoio, internet e atualidade) e acompanhamento 

profissional (ações de cuidado, notificação compulsória 

e parental, intervenções socioemocionais, psicoterapia e 

farmacologia) ao adolescente com ALNS, rede de apoio 

(família, escola e internet), além de apêndices (plano de 

gestão de crises e estrutura para planos institucionais de 

prevenção da ALNS).

O material educativo foi originalmente distribuído 

de forma gratuita em versão digital por meio da editora 

Centro de Apoio Editorial (CAEd/EERP-USP) e do website 

InspirAção (www.inspiracao-leps.com.br). Conheça o 

material: http://www.eerp.usp.br/caed/ebook/6/

Validação por especialistas

Participaram da etapa de validação do material educativo 

10 especialistas, sendo a maioria do sexo feminino (70%), 

com média de idade de 51,5 anos (dp=15,48, 29-68 anos) 

residindo na região Sudeste (70%) nos estados do Rio de Janeiro 

(30%), São Paulo (20%) e Minas Gerais (20%). Em relação à 

formação acadêmica, quatro eram psicólogos, três enfermeiros, 

dois médicos e um assistente social. A maioria com doutorado 

completo (90%), com experiência na temática autolesão não 

suicida (90%) ou educação em saúde mental (90%).

No que se refere à aceitação e concordância dos itens 

do material educativo, todos os itens alcançaram o critério 

mínimo de aprovação (IVC≥80%) (calculado a partir das 

somas das respostas adequado e regular). A maioria 

dos itens relacionados a propósito, conteúdo, contexto, 

nível de leitura, ilustrações, motivação e autoeficácia foram 

avaliados em 100% de adequação (IVC=1,0) (Tabela 1).

Tabela 1 – Aceitação e concordância com os itens do material educativo na etapa de validação por especialistas 

(n=10). Ribeirão Preto, SP, Brasil, 2021

Item
Concordância

IVC†

Sim n(%) Não n(%)

Evidência do propósito 100 0 1,0

Conteúdo trata de comportamentos 100 0 1,0

Conteúdo focado no propósito 100 0 1,0

Conteúdo destaca pontos principais 100 0 1,0

Exigência do nível de leitura 80* 0 1,0

Escrita na voz ativa 100 0 1,0

Vocabulários comuns no texto 80 20 0,8

Contexto antes das informações 90 10 0,9

Facilitação do aprendizado por tópicos 100 0 1,0

Propósito da ilustração está claro 100 0 1,0

Tipos das ilustrações 100 0 1,0

As ilustrações são relevantes 100 00 1,0

As listas e tabelas têm explicações 90 10 0,9

Legendas nas ilustrações 80* 0 1,0

Característica do layout 100 0 1,0

Tamanho e tipo da letra 100 0 1,0

Utilização de subtítulos 100 0 1,0

Orientações específicas e com exemplos 90 10 0,9

Motivação e autoeficácia 100 0 1,0

Utiliza interação 100 0 1,0

Condiz com lógica, linguagem e experiência 90 10 0,9

Imagem cultural e exemplos 100 0 1,0

*Item com respostas em branco ou não aplicável (N/A); †Índice de Validade de Conteúdo
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Com relação à confiabilidade da concordância, o material 

educativo apresentou boa confiabilidade na avaliação geral. 

Os itens sobre o conteúdo e motivação apresentaram 

confiabilidade muito boa. As ilustrações, layout e cultura 

apresentaram boa confiabilidade. E o item linguagem 

apresentou uma confiabilidade moderada (Tabela 2).

Tabela 2 – Confiabilidade da concordância da validação do material educativo por especialistas (n=10). Ribeirão Preto, 

SP, Brasil, 2021

AC1* DP† IC‡95% P-valor

Geral 0,633 0,082 (0.448,0.819) 0,0000

Conteúdo 1,000 0,000 (1,1) 0,0000

Linguagem 0,587 0,153 (0.242,0.933) 0,0039

Ilustrações 0,778 0,094 (0.566,0.99) 0,0000

Layout 0,672 0,205 (0.207,1) 0,0097

Motivação 0,819 0,124 (0.538,1) 0,0001

Cultura 0,615 0,265 (0.016,1) 0,0452

*Valor estatístico; †Desvio Padrão; ‡Intervalo de Confiança

As principais sugestões estiveram relacionadas a três 

temas gerais: (1) clareza do vocabulário (uso do vocabulário 

e esclarecimento de termos menos comuns), (2) ALNS e 

assistência (definição operacional da ALNS, notificação 

e menção a grupos minoritários) e (3) edição (revisão 

gramatical e exemplos). Mesmo atingindo a aceitação 

mínima prevista (IVC=0,8), foram realizadas alterações 

na clarificação de termos menos usuais e implicações da 

associação do conselho tutelar para melhor compreensão.

Sobre o material educativo, os especialistas 

destacaram a importância do conteúdo para o cuidado 

em saúde de adolescentes com ALNS: O conteúdo destaca 

os pontos importantes para a ALNS (em relação ao adolescente 

e família) (A2). Além de informações importantes para a 

rede de apoio (familiares, escolas): O conteúdo é bem útil 

para pessoas que desejam ter informações sobre ALNS e quais 

os procedimentos necessários (A6).

Avaliação pelo público-alvo

Nessa etapa, 75 profissionais de saúde aceitaram 

participar da pesquisa de avaliação do material educativo. 

Entretanto, 30 profissionais da saúde (40%) finalizaram a 

avaliação do material educativo. A maioria dos profissionais 

era do sexo feminino (90%), branca (80%), com média 

de idade de 36,9 anos (dp=13,1, 23-68 anos) residindo 

na região Sudeste (96,7%) nos estados de São Paulo 

(80%), Minas Gerais (16,7%) e Rio de Janeiro (3,3%). 

Ribeirão Preto (SP) foi a cidade com mais participantes 

(46,7%), seguida de Divinópolis (MG) (10,0%) e São 

Paulo (SP) (6,7%).

A maioria dos profissionais era graduada em 

Enfermagem (60,0%) e tinha mestrado (43,3%). A maioria 

referiu não ter formação prévia sobre a autolesão não suicida 

(73,3%), mas ter tido experiência profissional relacionada 

ao assunto (63,3%).

Todos os itens do material educativo atingiram os 

critérios mínimos de aprovação (IVC≥80%) na avaliação 

pelos profissionais de saúde. Todos os itens atingiram 

validade de aceitação dos profissionais de saúde acima 

de 90% (Tabela 3).

Tabela 3 – Aceitação e concordância com os itens na etapa de avaliação do material pelo público-alvo (n=30). Ribeirão 

Preto, SP, Brasil, 2021

Item
Concordância

IVC†

Sim n(%) Não n(%)

Evidência do propósito 96,7 3,3 0,97

Conteúdo trata de comportamentos 93,3 6,7 0,93

Conteúdo focado no propósito 96,7 3,3 0,97

Conteúdo destaca pontos principais 96,7 3,3 0,97
(continua na próxima página...)
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Item
Concordância

IVC†

Sim n(%) Não n(%)

Exigência do nível de leitura 90,0* 3,3 0,96

Escrita na voz ativa 100 0 1,0

Vocabulários comuns no texto 96,7 3,3 0,97

Contexto antes das informações 100 0 1,0

Facilitação do aprendizado por tópicos 100 0 1,0

Propósito da ilustração está claro 96,7 3,3 0,97

Tipos das ilustrações 100 0 1,0

As ilustrações são relevantes 96,7* 0 1,0

As listas e tabelas têm explicações 100 0 1,0

Legendas nas ilustrações 90* 10 1,0

Característica do layout 100 0 1,0

Tamanho e tipo da letra 100 0 1,0

Utilização de subtítulos 100 0 1,0

Orientações específicas e com exemplos 100 100 1,0

Utiliza interação 90* 6,7 0,93

Motivação e autoeficácia 96,7 3,3 0,93

Condiz com lógica, linguagem e experiência 100 0 1,0

Imagem cultural e exemplos 100 0 1,0
*Item com respostas em branco ou não aplicável (N/A); †Índice de Validade de Conteúdo

Com relação à confiabilidade da concordância, o material educativo apresentou boa confiabilidade na avaliação 

geral. Os itens sobre a linguagem, ilustrações e motivação apresentaram boa confiabilidade. E os itens sobre o 

conteúdo, layout e cultura apresentaram confiabilidade muito boa (Tabela 4).

Tabela 4 – Confiabilidade da concordância da avaliação pelo público-alvo (n=30) do material educativo. Ribeirão 

Preto, SP, Brasil, 2021

AC1* DP† IC‡95% P-valor

Geral 0,716 0,053 (0.609,0.824) 0,0000

Conteúdo 0,881 0,054 (0.771,0.991) 0,0000

Linguagem 0,754 0,068 (0.615,0.892) 0,0000

Ilustrações 0,769 0,063 (0.641,0.898) 0,0000

Layout 0,879 0,063 (0.751,1) 0,0000

Motivação 0,705 0,086 (0.529,0.881) 0,0000

Cultura 0,891 0,079 (0.729,1) 0,0000

*Valor estatístico; †Desvio Padrão; ‡Intervalo de Confiança

(continuação...)

Entre as sugestões, os profissionais indicaram 

características do layout, como uso de mais imagens e 

infográficos, a exigência do nível de leitura e a revisão 

ortográfica e gramatical. As sugestões relacionadas 

aos tópicos foram acatadas, no entanto, mudanças 

maiores na diagramação não foram realizadas por 

alcançarem os critérios mínimos de aceitação na 

avaliação. Os profissionais de saúde destacaram o 

design e layout do material na facilitação do processo 

de leitura e compreensão das informações como: a 

formatação e diagramação do texto tornam sua leitura fácil 

e agradável, as ilustrações são muito bonitas e contribuem 

não apenas para embelezar o material, como também para 

enfatizar os aspectos emocionais do conteúdo discutido no 

texto (P7) e parabéns pela parte gráfica do texto. Atraente e 

motivadora (P18).
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A exigência do nível de leitura foi bem avaliada 

e as sugestões destacaram a complexidade: o texto 

exige bom nível de alfabetização, mas os autores utilizaram 

com propriedade as palavras comuns para elucidar questões 

complexas (P18), mas enfatizando a adequação para o 

público-alvo: atende o perfil cultural dos profissionais de saúde 

no Brasil (P18). Os profissionais de saúde destacaram o 

conteúdo, a organização e inserção de exemplos, dicas 

e sugestões de outros materiais complementares: O uso 

de tópicos facilita a leitura realizada, gerando dinamismo no 

que é apresentado (P13) e em a cartilha aborda conceitos que 

promovem o entendimento da temática de forma organizada, 

pontuo como positivo os exemplos de manejo e interação (P23).

Todos os participantes (100%) afirmaram sobre 

contribuição pessoal do material educativo com novos 

conhecimentos da temática e no acolhimento de 

adolescentes com ALNS. Todos os participantes (100%) 

afirmaram que o material educativo tem potencial de 

contribuição na educação de profissionais da saúde para 

o acolhimento de adolescentes com ALNS.

Discussão

O material educativo caracteriza o fenômeno da ALNS 

e aborda conhecimentos úteis para assistência em saúde a 

partir do acompanhamento interprofissional e intersetorial. 

Os especialistas e profissionais avaliaram positivamente 

o material e foi identificada confiabilidade na concordância 

dos participantes. Todos os profissionais destacaram que a 

leitura propiciou contribuição pessoal e consideraram que 

o material pode contribuir na educação profissional para 

o acolhimento e assistência a adolescentes com ALNS.

A assistência qualificada à pessoa com ALNS requer 

a compreensão de suas necessidades, preferências 

individuais, fatores de risco e proteção aos quais está 

exposta, bem como do contexto e cultura no qual o 

indivíduo está inserido. O adolescente deve ser estimulado 

a respeitar seus próprios limites, comunicar como deseja 

ser ajudado, reconhecer precocemente sintomas e 

conhecer formas de buscar ajuda e participar ativamente 

do próprio cuidado. Na assistência de enfermagem, 

também pode ser importante abordar a avaliação e 

atenção a necessidades físicas, motivação para a adoção 

de comportamentos saudáveis, conhecimento e acesso 

a direitos garantidos por lei, rastreamento, notificação e 

suporte para situações que envolvem risco de violência, 

entre outros. Há uma grande variedade de ações possíveis 

a depender de cada situação. Assim, é importante 

estabelecer metas personalizadas e atingíveis que 

sejam atualizadas periodicamente. Todos esses 

elementos foram abordados no material construído e 

toda a produção do material esteve fundamentada em 

recomendações nacionais(28) e internacionais(29) sobre 

a temática e foi orientada por premissas relacionadas 

à defesa da promoção de saúde, de base comunitária, 

com participação social e pautada nos direitos humanos.

Nas ações em saúde relacionadas à ALNS, 

é fundamental investir no fortalecimento de fatores 

de proteção, tais como o autoconhecimento e 

expressão assertiva de necessidades, resiliência, 

regulação emocional, autoestima e autoeficácia, esperança, 

estilo de vida saudável, estratégias de enfrentamento, 

habilidades para resolução de problemas, relações 

interpessoais satisfatórias e rede de apoio(13-14,28-29).

Destaca-se que o material promove a compreensão 

ampliada da ALNS enquanto fenômeno multifatorial, 

que envolve não apenas fatores individuais e relacionais, 

mas também diversos determinantes sociais de saúde. 

Nesse sentido, destaca-se a necessidade da garantia de 

direitos humanos e saúde mental(29) e de luta por condições 

de vida dignas e com qualidade de vida. Tais aspectos 

são particularmente importantes no cenário brasileiro 

atual, em que há o aumento da pobreza, insegurança 

alimentar(30), evasão escolar(31), flexibilização de acesso 

a métodos letais(32-33), injustiça social e ambiental(34) 

e desestruturação de programas sociais, da saúde e 

especialmente de saúde mental(35).

Apesar da aprovação de uma política nacional voltada 

para a prevenção da ALNS representar um avanço(36-38), 

para que ela se traduza em resultados favoráveis, 

ainda é necessária a consolidação de políticas públicas 

que subsidiem condições para uma vida digna e o acesso a 

cuidados em saúde mental de qualidade. Alguns caminhos 

para atingir esses resultados são o compromisso com os 

direitos humanos, a participação social, ampliação do 

acesso aos serviços de saúde mental(39), investimento na 

ciência e o compromisso governamental.

Outra questão a ser discutida é a formação em 

saúde para prevenção e assistência relacionadas 

à ALNS. Neste estudo, a maioria dos profissionais 

destacou a falta de formação formal para assistência 

a adolescentes com ALNS. Entretanto, os participantes 

afirmaram ter experiência profissional na temática. 

Dessa forma, é necessário ampliar e qualificar a formação 

e capacitação profissional para prevenção da ALNS. 

É importante investir na construção de novas estratégias 

de ensino-aprendizagem, mas também na inserção desse 

conteúdo nos currículos dos cursos de saúde.

No processo de construção do material, destaca-se 

o uso predominante de literatura científica internacional. 

Observou-se lacunas na contextualização da ALNS em 

grupos vulnerabilizados socialmente (indígenas, pretos, 

LGBTQIA+, quilombolas, entre outros). Tais aspectos 

destacam a necessidade de investimento em pesquisas 
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científicas diversificadas sobre o fenômeno em diferentes 

contextos e grupos sociais do Brasil.

Na literatura há poucas indicações de recomendações 

de cuidado ligadas à ALNS que se relacionem ao ambiente 

virtual. São necessárias pesquisas sobre melhores práticas 

e diretrizes para ações de cuidado que considerem a 

violência autoprovocada e o uso seguro de telas(40-41).

A disseminação do material educativo ocorreu 

a partir da divulgação via e-mail institucional para 

Universidades, Secretarias Estaduais de Saúde, 

órgãos governamentais e não governamentais. 

Também houve a divulgação do conteúdo em redes 

sociais do grupo de pesquisa (@inspiracaoleps).

O estudo apresenta limitações ligadas à restrição 

do processo de validação na região Sudeste. Entretanto, 

este estudo apresenta o primeiro material educativo 

brasileiro, produzido a partir de pesquisa metodológica 

com enfoque na capacitação para a prevenção da ALNS. 

Espera-se que o material contribua para qualificar 

a assistência interprofissional e suscite novas discussões, 

ampliação de perspectivas e possibilidades de cuidado 

para adolescentes com ALNS.

Conclusão

A partir de pesquisa metodológica foi possível 

construir um material educativo para promover a 

qualificação da assistência em saúde sobre a ALNS. 

Os resultados da validação e da avaliação (por especialistas 

e público-alvo, respectivamente) destacam a adequação 

do conteúdo para a realidade dos profissionais de saúde 

brasileiros e com possibilidade de abordar lacunas 

identificadas na formação acadêmica em saúde sobre a 

ALNS. O material educativo, validado por especialistas 

e pelo público alvo, tem potencial para colaborar em 

ações de capacitação profissional para a qualificação da 

assistência aos adolescentes com ALNS.
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